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D'1 A L O G O
ENTRE 'HUM JACOBINO, E HUM PATRI0'.IlA'"

SOBRE A RETIl\ADA DE MASSENA~

"Jac()b. BOns dias, Amigo" que me contas de novida~
d' ) ..
es.
Patr. Que te hei de contar? Creio que' já saberás' per·

feitamente , que o terrivel Anjo da victoria foi dando ás-
trancas, que largou o projecto de entrar nesta Capital,
e' que nós respiramos livres daquelle bafo gallícó , qee em-
pesra quasi lodos os que se lhe aproxirnâo. .'
'J. Foi dando ás trancas! visto isso fugia? .. Ora he.

1'7ra lastimar, meu bom Amigo, que a maior parte da
Naçáo Portugueza julgue das cousas pelas apparencia$.
Pois he natural, qt;e hum Chefe Francez fugisse, hum
Chefe daquelles invenciveis guerreiros , escolhidos pela
Providencia para dominarem o mundo? Nada, nada '. Arn>
KO , eleva os teus juizos sobre as lizeiras reflexoes da
pleb~? faze mais justiça á sabedoria âe hum Genera,l do
ln;p~rlo Francez, e crê, sem hesitar, que ,essa retlra~a
fOI huma, manobra com vistas de consequencl3 grande.
--P. Deixa-te de quimeras , que CHão fóra do alcance ~a.

bea Filcsofia, Os Francezes são homens, e enconttãOJ
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eM. cada Pórtuguez, e em. cada AHiado nossó hum lt~
;mem digno do nome de Heroe, Será manobra esta ausen-
cia do Senhor Massena , com tanto que manobra si~nifi-
que fugida. Deste modo concordemos que também foi ma-
nobra . a retirada do Duque de Dalmacia , desamparande
o Porto, e as Provincías do Norte. Perrrrítra .Deos , 'Jue
se ,tivermos, a desgt'aça de 6upportal' algumas invasôes
mais , venna anexo ao plano dellas huma destas cousas
manobra, e a que em pOI"[uguez limpo se costuma cha-
mar pôr-se do fresco, ou f szer ...blativo da viagem.

:Jacob. XalaGsas nâo são razôes ; porqae tu J e outros
raes dizem, que temos forças, e que havemos de vencer;
não se segue ,que v~nçamos, antes ao contrar,ia , ,pela razão
de que estupldos nao sabem , nem _podem influir no bom
exito de tâo -vasta empreza, .'

Pstr. Pois retorquindo digo eu, Sofismas nada concluem
-verdadeiro. Porque tu, e outros que raes , consultando o
·vosso coração, desejão ver cá os Francezes , não se se-
gue que elles venháo, e menos se segue 'tue triunfçm, An ..
res ao contrario; pOl'q'.le o número dos chamados sabios ,
• -íllumínadcs , náo he tamanho' como' vqs quererieis ; C~
mo ha pouco quem deixé seduzir-se deste partido de infa~,
mes, e de traidores, por isso nunca os Francezes devem es-
perai' .a consecução dos seus rro;ectos, nem aquelles, que
iuspil'áo por elles , .podem inâuir no bom exiro de táo
vasta !mpreza.

'}, Impacienta-me, e dã-me náo pouco cuidado, ver
que hum talento tão apto para filosofar, se perde, e se
arruina na cegueira, que he tão ordinária sómente em h~
mens sem luzes, e sem principios. Amigo, eu louvo, e
louvo assás O'i teus sentimelltQ6 Patriotkos , eu me julgo tam-
bem possuído delles ; mas de q~le serve o meu, e o tell
l'atriotismo; se o mal he rrremediavel; se ExercitoS sobre
EX'el-citO~ se destináo a coniJui~,tar-nos ; ~e a Hespanha está
succumb.ida, se está9 extol'qludos quasl todas os recursos
ROSSOS; oe se toda a demora em nos sugeitarmos ha de se,
mil vezes mais l'uil1osa, e pt'ejudicial para o futuro, do quo
liso1"eiro o bem que actualmente pensamos desfructar.

R.o Nem mais palavra. Nada para mim vale csse di.f~
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farce. Olho com horror para hum homem , que pettebde
allucinar-me , mascarando-se de Patriota. Mas eu, quero
derrubar todos esses ardis filosoíicos , e examinar a sa~gile
fdo o espírito , que dictou essas razôes, Quem viv~ anlm;--
do do sagrado fogo , que inspira o amor da Patria , nao,
deve ulrrajalla com pro_gnosticos infaustos, fundados em
contingentes hypothesês. Quem suppôe sem exactidão to~as
as vanta:;ens da parte dos nossos inimigos, attribuindo-lhe
o dominio universal sobre a Hespanha, quando ainda ,lhes
resta o melhor deUa , e no mesmo terreno que pizão são
COntinuamente incornmodados. Quem suppõe Exercitos sobre
Exerchos entrando a accommerter-nos superiormente, sem
descontar, que ires vezes tem sido arrojados fóra do noSSO
Paiz COmignominia ) perdendo de cada vez milhares, e milha-
res de homens, deixando em toda a parte vestígios da sU:l'
cobardia, e vomitando em diversas parngens as enormes ri-
quezas , que ávidamenre engolÍrão. Quem julga á Nação
extorquídos os recursos todos de defeza, quando estes re-
CUl'SOS tem o seu fecundo manancial no valor dos Portu-
guezes, e nos soccorros da Grâ-Bretanha , nesta inexhauri-
vel fonte de st;gurança, que basta para affiançal'-nos a in:'
dependencia, ~uem vê, e observa tudo isto, e se atreve
a dizer , que he certa a nossa quéda , que está desfechado
o raio, e que cederemos, e ao mesmo tempo nos perten·
de e,:,godar com aquel1a deliciosa fraze.: E« também SO~
Patrtota. Quem deste modo se conduz ; senão he [acobí-
no, meu rico, então não sei sobre quem deve recahir es·
te affrontoso nome •.

'Jacob. Visto isso, 50\1 eu Jacobino. E que todo o ho--
mem que pensa, seja assim infamado! .

Palro Coitadinho! metre dó) e compaixão o bom.,~o
homem, que por força quer que todos os que pensão seJAo
cha~ados Jacobinos! Não sejas tão ladino. Eu chamo Ja·
-cobl~os 30S que pensão, mas he aos que pensão mal, e
atral,çoadamentc, aos que pensão como hão de perder a
Patria , como hão de subtrahir-se aos doces deveres ~ que
.ella impõe a seus filhos; finalmente aos que pensão como
tu. '.
';I. Q!lallto pôde a prudencia! Se CJ njo soubesse ven ...;



r-me ,ce1'iajá PAssado os limites do meu' soffrhnent().
Eu dei. o de dar o devido pezo aos teus improperios , na
lembrança de que pensamos bem differ nternenre,

Piltro Oh se pensamos! Eu, como amigo da Patri~,
alebrp-me com os seus triunfos; e tu, como monstra da
humanida.:le, mostras o teu sentim to em nâo verificar-se
a nossa nina, e desgraça. Eu, como homem honrado , co-~o. fiel Porruguez , sei penetrar-me de hcina prudente sa-
tisfação com a Victoria da minha Parria ; e tu, como in-
differe"te, quando ~s perverso, e impostor, • pret xto de
Filosofo, queres que tudo corra ás avessas, e q,lC nqu II s
prodig'os m"S01OS, qUI! de si são manifestos a r:0550 bem,
tragfto occulto hum s lapado , e mysrerioso veneno, que
ROS acabe. (fI noravel cousa, que estes Senhores sabios ,
cujo timbre he a i-icredulidade , c que tanto, e tanto nella
caprixâo , escorr'!3t1em na quadrada asneira de serem ap;!·

, nas credulos em demasia naqiillo que se lhes anrolha a fa..
\101' dos nossos inimigos!) Que sublime filosofia! Q ~ im ..
parcialidade!

Jacob. Assim fallas , e assim discorres, p ;'que cstds
bem Ionze de penetrar os nossos grandes principios filoso-
~cos. Se!,undci estes , todo o homem collocado no ,grande
JtlÜndo he nosso irmão, e como tal he sempre t atado, se-
não desmerece este titulo, deix ando-se imbuir do dete ta-
vel Fanatismo Religioso, que céga, e offusca a tantos.
'0 P, Tenho-me desel'lg"..nado. Tu és irmão dos da M!K;"·
~a. Avinde-vos com vossos semelhantes; ei:t que te a -an-
faste a dizer .tauras blasfemws, Su}~porta hum desengano
termi'l.1nte, aJudad0 das poderosas forças da razão, innata
em todos, mas estimada por huns mais que por Olmos.
(N~o te enoje o estillo, bem que se te figure semelhante
ao de hum Sermão de Quatesmt4. .

Ainda não esd satisfeito o vosso delirante enthu iasmo
com ta'1toS milhares d<: victimas, que tendes sacrifi~ado aOS
vossos desatinos ~ Ainda he pouco tcr desfigurado absoluta-
mente huma br.ilhaQte Nação, minando-lhe os seus alk:er~
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~, equerendo firmalla nas ínconsisteàtes bãzes dOS ~I'.
.ros " .e dos sofismas ~ Ainda he pouco ter semeadc adis-
tord,ia na Europa, e p opa'gado a mania de- huma ~n5~sa.
ta ltberdade, empobtec' ndo o mundo todo , sem reltcltar
Reino algum, de rraçl~ndo-os sem excepçáo , nâo havendo
hum' só, q ie possa dizer-se o mais Ielíz', mil 1 só hmn 9~c
deixe de ver eminente , e muito de perto o seu preClpl"
cio ~ ,

, N5.o basta ainda para fazer-vos dezenar dessas opiniões
ab ...' as a emb .inça do que tem acon ecido aos v SSO$

ais meiuoiaveis sv.;i ,e prezados irmâos , quando reve-
zado:', i te tem el c ido os c ...falsos, senrenciad s por ~u
tr ;) q e taes , a quem a intriga fez por momentos supeno
res', e sue por momentos também cahírâo , e support~r~'~
Q .mesmo, ou peior Qstigo? ,
I He nestas desordens, nesta inconstanóia ; e nestes baru-

Ihos , que vós chamais mutuamente irmãos ? Que terrivêl
irmandade, onde a perseguição reciproca he o attecro , e :l
paix~o , que mais os domina ! 0& Ocos! E que F iloso-
:tia! . •• .

E ainda existirão homens, que possão ler a sangue frio
a calamitosa Historia Filosofica deste, e do passado seculo ~
Que defendão estes systemas , que os sígão , e que os abOll
nem ~ Não: mas se taes homens exisrem , elles são insen..
satos , e rematadamente loucos , ou monstros da humani-
dade , prag~s com que o eeo nos casti6a, incenJiadvs ti·
,ões do fnterno. ..

A vossa pedra de escandalo he a Relibião ; mas q'16
males tem ella causado â Soecidade ? •.•• Sem elIa, os h~-
~ens seriáo corno as fétas, ou peiores que elIas, A Reh·
gtão ensina-lIos o que somos, e em consequencia dióto 'e)

C}ue devemos, Taes são os grandes crimes da Reli6i~0, pe·
l'ante os ímpios sentenciadores della. Ha Iilomens, que lhe
.apr~ o Ign?rarem a nobreza da sua resisrencia, ou qoe af~
f-ectao es!..: Ibnorancia; querendo mais que tudo escapar-se
ao conhoc~~_nto, e á pratica dos seus deveres; e ~e por ...
'Ju.c a Relrg'30 lhe franquea amplamente eSteS do.s-ben.s~
que .~o tl'a ella se conspiráo, no intento sÓRlente de sacIa-
rem o s~ apIICtlleS, insulcando-a" debradando-a, a prcs-l
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erevendo-a dessa chamada Sociedade, que elles formão,
verdadeiramente lO:ongregação de tollices, e desarranjos.
Nisto he que .se fundão os grandes Sabios do mundo. Com
estes principios minárão a prosperidade da França, e mais
Potencias vizinhas, tem inquierado o mundo, e tem sacri-
ficado mai~ vidas do que nenhuma d~s antigas, Revoluçôes,
~a,da admira, que homens por capricho seguissem a prlt1-
ClplO hum systema tão extravagante de pertender reformar'
o mundo ; admirá porém (pe passados tantos annos de fia-
gellos , e de infortun:os haião sectarios deste systcma des-
arrazoado, q'le ainda náo appareceo público em algum Paiz,
e que t~m tido a fraqueza de pretextar Reljgj~o para deso-
lar mars terras, e de servir-se daqnillo mesmo, que qee-.
riâo abolir , nâo conseguindo tI'mnfos mais vanta josos , ~tJe
hum deploravel estrago. Nós, ou, para dizer melhor, nos,'
e os nossos passados vivêráo sempre em santa paz. Cada
Reino tinha felizmente hum governo organizado do medo
mais apto aos seus Interesses, Respeitava-se sempre a vida:
do Cidadão, era invíolavel o Direito de propriedade, e ti-
nha-se Como ancora da segurança do Estado a Religião
delle .. Conforme a este plano passavão os homens cm to-
da a parte satisfeitos; e se alguma razão politica occasío-.
nava guerras, ellas em breve terminaváo com novos ajus-
tes, não se vioJando jímaís o Direito das gentes. M:,s hc-
je este Direito he desconhecido. Esse presumido árhitro
do Mundo, esse fanfarrão da Corseza rem mesmo a im-.
pudencia de ju1ôar só Direíre o pode~ da força, esrabele ...
ce sem vergonha esta 'Lei iníame", e por ella desengana ao
Mundo de que nunca deve esperar socego com a sua du-
ração. Pel'mitta o Ceo (e ha de permitth', que o Ceo he
jusro ) que por este mesmo direito da força elle se veja
succumbido , e que os nossos Aliiados lhe mostrem, que ri...
nháo huma força apparenre , quando blazonavão de inven-
cíveis , e que o seu mais temivel , e respeitavel fone eráo
emb115te~) e petas.' Os simplices, que se illudem com fa-
rofias, lá estão anticipado~, os s~bios Se~1pl'e os conhc;cê-
ráo; e huns, e OUtros oppoem hOJe em dia huma formlda ...
vel barreira aos remerarios, e arrogantes designios de hum
furi050 Conquistador. Apenas resta hum pequeno bando de:
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mentecaptos, a quem tu tens a infelicidade- de pertel1cer, qU'e
enfatuados em quimeras suspirâo pela sua vinda, e a do
~11 Exercito, como se com issso encontrassem o que ago-
Ta lhes não falta, e que então lhe será impossível goza.r.
Sim ; eu ainda me adianto a discorrer hum pouco mais,
A riqueza. que possues, ser-te-há tirada para contribuir a
esse nunca sabido mysterio de CauSII Comintllt/ll, que, a
meu ver, he mais quimera do que a arrracçâo de Newton;
mas ahi me oppondes vós hum ridículo suoterfugío , asse-
gurando-me que de boamente sacrificais tudo para a pros-
peridade geral. .Cégos, loucos, e quereis perder tudo com
os vossos inimigos, incapazes sempre de cumprirem o que
promettem; e duvidais, e tremeis, e bramis por se VOS ro-
gar que concorrais. comalgum voluntario donativo a bem
da vossa Patria ~ Quereis gozar a liberdade de murmurar
sem embaraços, e sem prohibiçóes, e quereis .ter esta fran-
queza, se o inimigo nos chega a dominar? Pois reparai:
veteis mais soífreada a vossa lingua, hum despotismo in-
solente vos vigiará coneinuadamente , e a Custo podereis
gemer em silencio a vossa desgraça, e as calam idades pú-
blicas. Seria esta a maior Iiberdade , que poderieis des-
frllctar debaixo dos auspícios de hum insoffrivel Tyranno,
que rodes- devemos conhecer. Ainda parece que eu poderia
ampliar mais estas minhas reflexóes, devendo assegurar,
qne na França estão escravizados os entendimentos; que
quem pertende desenganar o Governo, he opprimido; quem
delle fal.la, he immediamente com aspereza castigado; quem.
murmura das suas violencias, he prezo; e quem lamenta
tantas desgraças, he punido. E que tal a liberdade France··
za, agrilhoando em cadêas aquelles , que tem a de solr~-
ft!m hum pequeno desabafo dos seus males ? E entre nos
quem se propóe a melhorar o nosso estado , a idear hum:
melhor methodo, a estabelecer hum melhor plano, não he-
. Jc~o artendido , e, as mais das vezes, se o merece, r=:
mlildo.? Quem se queixa de huma in justiça , não appelIa r.3-
...a !nbunaes Superiores até ao Regio Throno, e n~o he-
alli que encontr? Magistrados incorruptos , e sa.bios Regen-
tes, qu.e sustentao o valor , e o espirito das Leis , de que~l
sip, constanres , c. zelosos Defensores? Escolhei ~ora, amA-
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t;o, vós mesmo, qial dos Governos VOg he máls conve-
niente , se o de 1-1'.1111 Tyranno sequioso de augmentar o nú ..
mero di! forçados conscriptos , e de fazer mais valiosas ai
suas amontoadas riquezas", ou Q de hum Pcincipc irreprchen-
sível , creado á nossa vista com as santas normas de vir-
t:tlde , e extremando-se energicamente no amor ao" seus.
Vassallos ê Naquelle perdeis o que podereis conservai' nes-
te, naquelle ficais privados da liberdade judiciosa , que a50-
t-avos nâo he prohibí-la. E que falta para resolver-vos a
entrar no partido da ho-tra i Os sentimentos religiosos quasi
apagados no vosso coração? .E quereis, a troco de abando-
náreis estes sentimentos, mudar de Soberano, e esquivan-
do-vos aos ,diminuco$ sacrificios , que elle vos prescreve ,:
ireis-vos .sujeitar a mais penosos sacrificios ê Quereis trocar'
o doce titulo de Vassallos di::;nos da benção de hum Deos ,
}>elo .título infame de escravos de hum Déspota soberbo ê.

Quer.eis';sacrificar ,o' precioso dom, da liberdade a hum vos-
SO . semelhante., que se tem feito hum verdugo, e hum
acoite ~dahutnanidade, só por náo sacrificáreis os excessos
~. Vossa vc-itade ao Oeos, q'le vos alumia, figurando-se-
vos-dura huma regularidade de vida , ralqral exige o Au-
rhor. da vossa existencia ] Esta he a minha filosofia, ou I-

filosofia dosestupidos , ea náo me offendo de adopralla pOl'
mestra da minha vila, Pelo menos , sezundo ella., combi-
no todas as ?if5.c:.Jld~des mag'1ificamenrf; se encontro hum,
obstaculo, nau desanirno , são cousas da Providencia; acte-
dito-a" .Ionze de a insultar, e evito deste modp o infrucd.,
fero traba!~o de attríbuir tudo ao cégo acaso desta Cousa
que índa minguem se arreveo a dizer o que era , salvo s~
como eu concordâo apenas em affirmar., qüe he hum nome
de! cinco leteas, <pe Juntas, ou separadas dizem sempre (J

mesmo,
'}Ilcob. Essas tuas razóes , que em outra qualquer oe.

cftsiáo m~ seriio fastiJiosas, tem-se feito por si mesmo
at<t:!!'Idinis, e enCO'1tl'O neHas huma certa força, que me
enca'1.ra ;' porém esta força nio oSsta a que eu diga , q'le
!'Vfls,eni pOlia rctirar-s<! para distr.lhir as nossas tropas,
dllrOCC3.5iáll á. t01tuda de Badajoz, e combinar novas ope ..
ra~ó~s com Soult. Eu. náo posso absolulatuente negar, q te
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são razoaveis as tuas queixas contra mim, e os que coml-
'1;0 pensão , mas em fim eu te confessei ingenuamente " 'ql~e
esra eulpaveI indifferença, que me tens notado, a resyet-
to dos interesses da minha Patria , procede mais da m.m_J;a
devassidão de costumes," que as' nossas Leis , e Rehg1ao,
condemnâo , do quede persuasão do espírito contra estas
duas cousas. .

Patr, Pois bem: escuta-me, e soflre-me hum momen-
. to mais. Para que havemos de suppôr como causa da fugi-
da de Massena razóes improvaveis, quando as temos cer-
tas, como a inreiceptaçâo em que o Exercito estava com
a Hespanha, e a carencia extrema de fornecimentos de bo-
ca ~ E geralmente fallando, perguntemos 'qual era o plano
dellc quando entrou em Almeida? Chegar dahi a quinze
dias, quando muito, a entrar na Capital, vendo embarcar
u Exercito Inglez. Que fez porém naquelles quinze días
para realizar o seu plano ? Deo a batalha do Bussaco • e
querendo involver o noSSOExercito, vio-se [orçado a mar-
char apl"e~s(ldamente na retaguarda delle, e quando pensa-
va que elles se ernbarcavâo , C os Inglezes) e se farião á.-
véla , encontra-os fortificados aqui bem perto nas linhas de
defeza , embasbaca nellas , e náo se atreve mais que a re-
conhecellas com muito modo, e sem estrondo, passados
huns poucos de mezes , aborrecido já talvez do nosso éli-
111a , fez todo o Exercito meia volta á esquerda , e foi cor-
rendo para Hespanha. Ora se o plano de Massena foi en-
trar em Lisboa, por isso mesmo que nâo entrou, enou s e:
'se o plano de Massena foi nâo entrar em Lisboa, e fazer
o que fez, então sempre Massena he muito rollo , e mui-
to alarve. Eis-aqui o que me restava dizer-vos qnanL"oa
este General. Quanto porém á razio do vosso COn1porta-
nlenro, ella não pôde Justificar-vos, porqne de sua nàtllr~."
;z~ .h~má; e v6s teríeis mais honra, e mais gloria, .e VI·
VII' CIS n esmo com outra satisfação , se íosseis surenor a
&aqll~za tão vil, COI11Oa de nâo vos inreressíreis a favor
~a VQSEaI~atda. Podeis porém vencer esta fraqueza , tor-

. !lar-vos ,d gno de sei' htm .filho desta Naf~o de t~eroes!t
:qne 111 1"01' que nenhuma outra premeia os benemerltoS, e
'l\1e ~elhor ~ue nenhuma usa de ccml'ajx~o i'ara cOAl 'II
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iÍ\gt·atos. o remédio está no vosso comportamento; e erw
fazer luzir no vosso peito a sagrada charnrna do Patriotis-
mo.

'}acQh. Tudo isto me agrada; mas custa-me a convir,
que os Francezes fação asneiras. Olhai, amigo, serei, já
o não duvido, declaradamenre Patriota; mas j<imais pode-
C'ei negar a sabedol'ia nos Francezes , e o seu valor guer-
reíro , além de natural, conseguido no decurso de tantos
annos de guerra. ,

Patr, Pouco a pouco; eu nunca pedirei perdão aos
Francezes de havei-lhes chamado ignorantes; tenho razão,
e vou summariamente dalla. Desappareceo da França o
feliz R.einado de Luiz XTV. , e com eUe desappareceo a
verdadeira sabedoria. Então chezarâo as Letras ao seu maior'
auge ; mas dahi por diante declinál'ão consíderabilissima;
mente, e tanto, que á quéda das Seiencías he que se deve
a Revolução, e de huma quéda muito maior foi a Revo-
ltição causa. Neste tempo toda a preciosidade da literatura
Franceza consistia em bom typo, bom papel, e delicada
encadernação dos-pequeninos livros, ou folhetos, que ap.
parecião, os mais delles Romances, Novellas , Livros,
etc. Depois como podia augmentar-se a literatura, ou ao
menos conservar-ss , se a guerra da França não tem tido
intervallos, e se o tem po não chega aos mancebos para
se apP,licarem, primeiro que sejão conscríptos. O seu valor
guerreIro he mnegavel , mas sempre houve quem os do-
masse, e hum valor bruto succurnbe quando a arre , a for-
ç<l, e a prudencia com elle se arrosrâo. A perícia militar
devia fundar-se em grandes estudos mathemati.cos , e na.
experiencía , e na reflexão j mas qlle estudos podem ter ho-
mens a quem só huma Revolução podia fazer celebres, ti.
l'ados os mais delles de oflicios baixos ~ Isto náo he dizer ~
'iue elles todos são ignol'ances, e que os n~o ha instruidos;
he dizer , que entre elles j:í não ha sabios dignos deste
nome j e ainda que a~um actualmente se encontre com co-
nhecimentos, são noçoes ligeiras, que os envergonhão quan-
do chegão a abrir bico, A prolongação da guerra não 01
tem mais sabios em fazeUa; porque nunca encontrarão obsta-
culcs que vencer ~ fOrça de armas. Como na Península J •
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'tOr essa r!z!o 'he 'tttie não souberão alnda triunfar dos q'1e
aqui se lhe offerecêrão. Que he da sabedoria de Murat, e
de [unot para se conservarem 'na Hespanha , e em Portu-,
~al ? Onde a de Soult , invadindo o anno passado este
Reino, e a de Massena ê Digão todos os Francezes • se te~
...isto realizarem:.se aqui os seus Erojectos, ou se consegui-
rão o fim que se hão proposto? Que digáo se são homens ,.
para que fogem; se são sabios, porque não vencem?

Vírão o 110SS0 valor, e o valor dos nossos bravos AI·
liados, e não podérâo exercer senão o vergonhoso despi-
que da devastação de duas Provlncias , -despique infame, e
t6 propr;o de gente , qu~ só tem força onde não ha bra-
~OS. Fraca força, que nâo quer penetrar os nossos baluar-
tes, 9,\lC teme accommetter-nos tâo perto de Lisboa, e que
Ie deixa gelar -de fome, e que ultimamente foge no mais
deplora vel estado. •

Jacob. Se nâo he de todo certo , ao menos parece, co
que dizes, qt~e Mcssena tem cahido em erros, e que aira-
rostura anda sempre na vanguaeda do seu Exercito, e na
Cios outros. Já sinto brilhar 'na minha alma huma doce com-
placencia. Tendo -deixado convencer-me tanso das tuas ra-
zôes , nâo sei por que prestigio, que eu já 'sou outro ho-,
mero, outro Cidadão, e melhor Portuguez. Amigo, para-
bens, tu me ensinaste, que era honroso o amor da Pattia ,.
e em mim ferve já este sentimento. Quero ser-lhe ,daqui
ávantc mais util do q~le lhe tenho sido até agora prejuéli-
cial. Eu vejo insensivelmente fóra de mim hum a mania
~o trivial entre ,os charlatáes, que cuidâo passar por sa-
blos, quando apenas sabem trahir os seus deveres. Qle
Cousa mais jUGta , que nâo illudir-me a mim proprio , e
que outra cousa fazia eu quando desprezava a Religião
<contra os 'impulsos do meu senso -intimo , <jl e sempre
<1esapprova'Va os meus sofismas, aquelles errados juizos, ~om
'9!le eu pel·tervlia justificar a minha conducta, e ,a mrnha
Jn~redulida~e ~ Como que ,huma 't'epentina luz ~brilhanta.a
mm~~}azao, offuscada ate agora em densas trevas! Santa
Rel!~I<IO, cu te respeito , reconheço ° teu Foder, e a !te-
-cessldade qu~ te~os ~e seguir-te. Quando eu te abando'11-
va, que de mql1letaçoes nao $9ffl'ia ~ • !' ,setiá<) relUCI'50S,
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potque-ret'llorsos perseguem os criminosos ; e quem m~is
criminoso do que o impio} ,
, Mínha Patria , eu tenho offendido OS teus direitos, e

insultado a tua justiça. Meu Principe, tenho ultrajado o
110550 -nome, o vosso poder, as vossas Leis, e a vossa v ir-
rude ; mas a" tempo eu remedeio os meus desvarios, eu
me vou otferecer aos combates e vou com sacrificio da
minha vida dar hum testemunho aos meus compatriotas
da efficacia do meu arrependimento. Que favores te náq
devo , Amigo? A ti , e ás tuas reflexões he devido este;
triunfo; mas náo, tu outras vezes mas fizeste, e eu pefsis~
ri teimoso. Aqui houve força mais poderosa. Sem âúvid:t
Deos amoldou o meu coração, e fez doeil o meu espirito ;
sim, Amip?,. foi Ocos. •
Patr. "{ue .victoria ! He verdade, ~u a ,vejo concluída.

As expressoes nascem-lhe da alma 1 a sinceridade vivamen-
te os patentea, Que vicroria , eu torno a dizer, ó grande
Deos ! Vamos celebralla por toda esta Capital, copie-se
ingenuamente esta nossa conversação ~ imprima-se, e pu-
blique-se em todo o Reino, que hum Portuguez Patriota,
fez tambem Patriota outro q\1e o hâo era, e que ambos
ami<>'avelmente repetimos satisfeitos:
, \Tiva a Religião, o nosso Augusto Príacipe, e seu Go-
verno '. e os generosos Alliados ) que nos ajudão a defene-
iler ...Viva sempre Portugal.

l!' IM;.


